
o veículo para tôdas as horas 

2 veicules num só - elegante carro e robusto vel· 
cu lo utili tario - NOVO CHEVROLET AL VORADA I 
Útimo para sitiantes. fazendeiros. comerciantes. pes­
soas que precisam de um veiculo para serviços au­
xiliares I E que gostarão ainrla mais do ALVORADA 
por ser tôo c~nfortave l e pratico I Idea l para fé ri as 
e passeios. Tem o confórto de um automóve l gran· 
de: 3 portas. cabina dupla. bancos para 6 ·pessoas e 
moleJO macio. A familia viaja com tóda a comedida· 
de . .. e com segur.anca. protegida por estáve l chilSSI 
e freios de ação instantanea I E legante à noite. V 
se sente a vontade levan.do a lamilia -ao cinema ou 
1antarcs- O NOVO CHEVROL ET AL VORADA tem 
lmhas elegan tes e fino acabamento. U til issimo no 
campo. Ampla caçamba com esr:aco para fe rramen· 
tas. ~ementes. produtos ag.ricolas ... Para transpor te 
do pessoal: alem de 6 pessoâs na cabina a1nda ca­
bem vc1nc1s outras na caçamba. Eficiente nas en­
tregas urbanas. Tr ansporta mais mercadorras por 
vragem: até 750 qurlos de ca rga I Mais viagens por 
dia porque é veloz e de grande mobil idade no Ira­
lego. F amoso motor Chevrolet d e 142 H.P. 
• po tente e durave l! De grande força de torção. c 
tão poderoso como motores de ma is H.P.! De baixa

1 
rotação: rcalizJ os mais duros scn ços sem dar tudo. 
o que reduz o desgaste I Com apenas 6 cil ind ros. fun. 
crcnando a barxa rotação e contando com ca rbura· 
dor. dotado de purilicador de ar ·a banho de óleo. 
consome tao pouca gasolina quanto veicu les de me. 
nos H.P.I A m e lhor assistência l<icnica ! Mais de 
320 concessronarios em todo o Pa·[s garantem pronta 
reposiçao de peças. por mec.Jnico,s treinados na GM I 

I 'íi)) YGETNERAL MOTORS DO BRASIL S~A. 
VISITE O CONCESSIONARIO CH E V ROLE T AUTOR IZADO DE SUA CIDA DE 

PREfEITURA DE SAO PA11LO 

TEA TROO MUNICIPAL 
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10 p6a 

·=;:PARA SUA FAMILIA 

4 pés 

- ______ .:;: :~--·"-~· 
Seja qual for o seu problema, -· 
de espaço ou tamanho de sua família, 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

QUALIDADE GELOMA 
inte rn acionalmente reconhecido 

MEDALHA DE OURO 
d e Bru x clo~ 

PROCURE OS CONCESS/ON.ÁRIC» 

A MARCA QUE GARANTE 0 PRODUTO 
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BEL.;:M DO PARÁ: Avonrda Pros!dante Varças, 53 · ConJ. 308 • for.e: 5- 198 · C~ba Poslll 913 · End. To!esr .. GEUS 
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EXMO. SR. DR. FRANCISCO PRESTES MAIA 
DD. Prefeito do· Município de Sãó .:Paulo 

* PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 
Secretaria de Educação e Cultura 
Departament o de Cult ura 

CONCÊ R TO MATINA L . . 
Apresentação do 

CORAL ACAHÊMICO «XI DE AGôSTO» 
sob a r egênd a de 

R O B E RTO ZEI,DLER 

CONCÊRTO SINFôNIC O 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 
Solista 

A R THUR MOREIR A LIMA 

Re gen te : 

MAESTRO S O U Z A L i M A 



tapêtes t ra·d icionaltnente 
feitos a mão 

famosos, 

especialmente em formatos originais 
sempre harmonizando com o próprio 

ambiente 

SATISFAÇÃO * CONFôRTO * QUALIDADE 

MAQCA I!'EGISTRAOA 

MANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA Sa A. 

SÃO PAULO 

Rua Augusta 765 
Tels. : 34-1522 - 36-7372 
Caixa P ostal , 3518 
End. Te!.: TA?ETELENA 

R I O 

Rua Chile, 35 _ 2.0 andar 
Te!. 22-9054 
End. Te!. : TAPETELENA 

SOUZA LIMA 

Souza Lim a . um dos m a ior e-3 pi a nistas bras i­
le iros, r egente e compositor. ' n asce u em São 
Paulo. descende ndo de tradiciona.l fa mília pau­
lis ta . Reali zou seus p r imeiros estudos cr m 
J osé Aug ust o de Souza L im a. pas·~and o, a p ós . 
a a perfe içoa r-Ee com C h iaffarelli , nome elos 
m a is ilus tres n o e ns ino de pia no no Bras il. 

Com a idad e de deze sse is a nos j á dera. in ú­
m eros r ec ita is no R io de Jane iro e em São 
P a ulo. t endo r ecebido vários prêmi os de com­
posição. m at ér ia que estudou com A Cantú. 
P or iniciati va do S enador Freitas Valle . seu 
ami go e prote t or _ seguiu para a Europa . p er ­
manecendo em P r.ris pelü esp;1ço de on ze a nos . 
tendo es tuda do com a s m'a ior'es autorid ades no 
en3in o d e pi a no e composição. Curso u o Con­
l' ervr<~óri o NacionAl d a quela cida de . tend o obt i­
do o primei r o p rêmio na classe de Ma rguerl te 
Long. de quem foi aluno p redileto dur a nte tô· 
el a a s ue. perm a nê ncia na Fra nça. Desd e 1922 
t em per cor r ido inúmeros p a íses da E u r rp a 
obtendo em s uas excursões artí st icas 0'3 m a is 
ca lorosos êx itos . 

T ocou nas p r incipais ca pitais e urop éia s , não 
só em recita i·3, como• •também, com as m a is 
célebres orquestras do mundo. R eaJi zou «tou r­
nées» no Norte el a Áfri ca e Orien te . Estudou 
orgão com o r e noma do Eu gé ne Gigout . a p erfei_ 
coa ndo-se em música de câmara com o insig ne 
Chevill arcl em compos ição com E u géne Cool s 

CONFIANÇA Ê A BASE PARA 
p a r a aque l es q u e 

e his tór ia da mús ica com Mau r ice E m man uel. 
É chefe de orque~tra , p ianis t a , compositor . 

professor de p iano. de r egência de composi­
çã o . de música de câm a r a , de e s~ é tica musica l 
e de h is tór ia da m ú s ica. F un da dor das Es ta ­
ções de Rá d io T upi e Gaze t a . É dire tor art is-­
t ico da Edi tôra MuEical I rmãm Vita li. 

Recebeu in úmera s condecor a ções en t r e elas : 
a Legiã o de H onra ela Franç.1., da Tunís ia c 
Marrocos , por ocas ião de s eus concertos naquc · 
les p a íses . Com o compwitor d c:4:acou-sc em 
inúmer os concursos . recebendo entre êles, o 
4.0 prêrr. ío do Conc urso Internacional <R e i_ 
cholcl >> dos Est a dos Unidos . cer tam e que r eun iu 
m ais de 400 concorrente-3. Seu p :Jema sinfôn ico 
«0 Rei Ma m e luco >> obteve o primeiro p rêmio 
no concurso rea lizad o pe lo Depar tam ento Mu­
nicipa.l ele Cu ltura de São P aulo. 

Recebe u a incum bência da C:m1issão do IV 
Centenár io p a r a escreve r um bailado, ao q u 3l 
de nominou «F a nta sia Bras ileira>>, comp :::s içao 
que obteve enorme s ucesso 

F êz parte do júri inte rna ci onal de pia no . 
em P ar is onde foi a convite do Govêrn o ela 
França. · 

S ouza Lima é mem bro f unda dor da Acad e­
m ia Br as li e ira de Mús ica. p r ofessor h onorár io 
dos Conservatór ios de Recife e Bah ia , r egente 
e assistente-t écnico d o Dep a rtamento Mu nici­
p al de Cull. ura de São P aulo . 

A COMPRA DE UMA JõiA 
qu<:lrem o melhor 

.. joalhe i r os 

p r a ç a d a e p u b I i c a , 2 4 2 ã o p a ulo 
a v . r i o b a n c o , 1 7 3 i o d e i a n e i r o 



E X TR A TO 
EAU . DE COLOGNE 

PA RFUM DE TOILETTE 

MARCEL ROCHAS 
PARIS 

CORAL ACADÊMICO «XI DE AGôSTO» 

A música sempre foi uma constante entre os acadêmicos da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Realmente, desde São Pa ul J das ~-e ­
renatas os rapazes de Sã:J Francisco trazem seu nome intimamente ligado às · 
mais lígitimas tradiçõ-es musicais brasileiras . 

Entretanto, somente em fins de 1.959 surgiu, dentro das Arcadas, um 
movimento de grande vulto no sentido de divulgar ao grande públicu .as a.pti­
dões musicais dos futuros bacharéis em ciências jurídicas e scdais ; t al movi­
mento consubstanciou-se n o CORAL ACADÊMICO "XI DE AGôSTO" que t sve 
como seu primeiro regente o dr. David R ::is, à quem todos seus componentes 
até hoje devem sua gratidão. Não fôsse a ; paciência e ll. d·sdicação dêste homem 
aliada ao eopírit CJ combativo e idealiza,dor do acadêmico Francisco Siviero , 
ta lvez o coral ainda hoj-e seria apenas um sonho. 

Exibindo-se várias vêzes pela televisão ·em nossa ·Capital, o cunjunto 
r-scehsu cCJ nvites para excursionar pelo Bra.sil, tendo r ealizado apresentações 
em Brasília, a convite do Presidente da República , e em Curitiba, a convite 
d'o Reitor da Universidade do Paraná. 

Nêste ano entra o CORAL ACADÊMICO ''XI DE AGô STO" em nova 
fa se, hanndo a.ssumido a regência o m&estro Roberto Zeidler, t ambén1 aéadê­
mico das Arcadas, fato ês te que t orna o' conjunto sui generis" ; pois é o únic:o 
grupo coral do Brasil em que , não só todos seus componentes, como também 
seu próprio regente , são acadêmicos p ertenc·entes à uma única Faculdad" . 

Em rápidos traços tal é-o perfil do CORAL ACADÊMICO .. XI DE AGô S­
TO" da Faculdade d~ Direito da Universidade de Sào Pat;lo ; ao apresentá- lo 
cs cadêmicos de direito pretmdem tão somente demonst rar que nossa juven­
tude ainda preserva os valôres autênticos não ob~tante vivam~s em um mun­
do tão conturbado. 

DIRETORIA: 
Francisco E . Siviera - . {Diretor Administ r ativo) 

Margarida Flávia Bonora - (Secretária) 
Cid Wagner da Silva - (Tesoureiro ) 

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
O máximo de nossa experiência 
em fabri ~-Lç}n, utilizandJ as m2-
lhores madeiras nac.ionai.~ '' es­
trangeiras . G~uantimos ser o vio­
lão poss1,lidor de todos os requisi­
tos necessários para uin · bom exe­
cutante. Possue um eq~ilíbrio de 
cordas jamais obtido em mais de 
meio ·século de fabrié'ã~ão, sendo 
excluído a · deficiencia da corda 
Sol, fa tor básico de nosso grande 

sucesso. 

Fábrica e loja : Rua Aurorq, 190/ 198 
Tel.: 34-0346- C. P. 6~ 1 - -· Sõ.o Paulo 

VIOLÃO MODÊLO S~GOVIA 

(Super-Vox l 
Compr. 100 crns . : Lnrg _ 36 .5 cms.: .A lt. 10 r.ms . 
Tnmpo de p inil o Sueco. es~nl a de <·ba no da 
ín(ia e fundo ':'m jrtf:,1i'<Hlclfi da l la h"la, mn 

fjn lss itno estoj o. 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 650,00 

no Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 50 pratos 

* STUDIUM 

do Hotel J araguá 

ELDA MAYDA 

apresenta 

GUERINO 
e seu conjunto 

Jantares dansantes das 
9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose~ 

Antecipe 0 prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que elo 

merece : {I ./'/ .. n I 
~ /., / () ~[,t/ , pr-

fi,toKD 
~ {,~ 
"' "' {! 
{! 
{! 
{! 
{! 
{! 

PIANOS BRASIL S. A. 
RYa Stella, 63 · S. Paulo 

* objetos - ~ arte 

* relógios 

* jóias 

* prata inglesa 

.JOALHERIA 1 ++,L i; .r, l 

~ :: ( 

CASA ,BENTO LQEH 

R. Barão de ltapztininga, 140, c/71 e Loja 1 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS: PRATA INOX 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo que 
exigem QUALIDADE 

1. 
l 

'ião Paulo, 12 de Agôsto de 1962 - às 10 horas 

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 
Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

CONCÊRTO MATINAL 

Prog-rama 

1.a Parte 

CORAL ACADÊMICO «XI DE AGôSTO» 

Rege nte : 

ROBERTO ZEIDLER 

Bonaventul'a Somma . ... . . .. .... . Ave Maria 

NN. 
Ao piano: Ernani Paiva 

Alecl'Ím (melodia folcló1·ica portuguêsa) 
Arranjo de Ludwig SeYer 

Ernesto de Curtis .............. . . Volta a Sorrento (versão portuguêsa de Anares 
Diaz Giménez) 

' Fabiano Lozano ................. . Cascata de risos 
Walclemar Hem·ique . . ........... . Foi Bôto, Sinhá! (arranjo de Aricó Júnior ) 

NN. 

NN. 

Letra de Anbnio· Tavemard 
Canção· do Balaio (Folclóre do Rio Grande do 
Sul) - Arranjo de Victor Neves 
São. João Da ·1·a-rão (Folclóre do Piauí) 
Harmonizacão e Francisco· Braga 

Walclemar Henrique ............. . Boi-Bumbá .. (Batuque amazônico) Ananjo 

NN. 
ele Aricó Júnior 
Engenho Novo (Folclóre nacional) 
AlTanjo de José V. Brandão 

2.a Parte 

CONCÊRTO SINFôNICO 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Muzio Clementi 

Rachmaninoff 

Solista : A R T H U R M O R E I R A L I M A 

R-egente : 

MAESTRO SOUZA LiMA 

Sinfonia em Ré Maior (revisão ele Alfredo 
Casella) - (2.o, 3.o e 4.o movimentos) 

Larghetto carHa bile 
- Minueto pastorale 
- Finale (Allegro molto vivace) 

Rapsódia sôbre bm tema da Paganini 
(para piano e orquestra) 

Solista : A R T H U R M O R E I R A L I M A 

Regente : 

MAESTRO SOUZA LIMA 



meias 

Christian 
Di o r 

--{ 

S no CORAL ACADÊMICO «XI DE AGôSTO» 
SoJ)l'anos 

Adel i na de Sousa Bi telli 
Ana Maria da Silva Vieira 
Benie.e Na>c imento Penha 
Carmela Mo nt 'Alba 
Carmelisa Pavan 
Clementina Ivone Muccillo 
Eliná Garcia Galbiatti 
E lizabeth Bevilacq ua 
Heiena Maria Abrahão 
Heloisa Souza Silva 
Irene Ksyjanowsky 
J acy Amorim Reis 
Leonete Angefa Ca.rcloso 
Margarida F láv ia Sonora 
Mari a da Glótia Li sboa de Alvarenga 
Maria Guiomar C. Moraes 
Maria Helena da Silva Braga 
Maria Lina Gargiu lo 
Maria Regina Amorim Reis 
Mariana Prado Arm ani 
Maril ia Gomes 
Mas ue N is hi kawa 
Norm:::. Sá Maria 
Pérola de Oliveira Soares 
Rache i Mar ia Belesa de França Carvalho 
R it uko Tomi oka 
Sônia Maria Aranha Corr êa 
Ta:·1ue Sa.toh 
Thereza Renata Luiza Aron 
Valquíria Giordano Pin\O 
Vic<'oriina Penha Martins 
Virgínia Mach a do Morrone 
Zomar Barros Carva lh o do Nascimento 

Co ntraltos 
Alacir Moreira da S ilva 
Angé li ca Maria Zanlutt i 
Anna Suell y Cervi 
Arlete Souza de Oliveira 
Carme n Serres Guarche 
Claudette Lippi 
Cleonice Grandí 
Daicy Maria Silva 
Diva. de Souza Ramos 
Helen F lor a Fazia 
Henny Go ulart 
Hilda Cil ento 
Ivany Picone 
Júlia Ide 
Lucy Carneiro 
Maria ~ ngélica Rebello 
Maria Anton ic<·:a G. S im ões 
Mar ia Helena Tolosa de Castro 
Mar ia Judith Valéri a 
Maria Therezinha da Gam a e Silva 
Maria Regina J. E ichenberg 
Maril iza Dali de Moraes 
Marisa Macha do L opes 
Marly Suely Lima Zer a ik 
Neide Arch a njo 
P lanche E id 

_:_. 

Si lvia Gonçalves Ponso 
Vanda Batista de Ol iveira 
Vi lma We.;tmann 
Zi lá Assef 
Wanda Maria Liberato ri 
Wi lma AbreU Manzini 
W ilma Prisco 

Te nores 
Alexandre Blossfeld 

Aüonio José Te ixeira de Carvalho 
Arnaldo Ander lini 
Arna ldo Beghell i 
Belmiro Bolognese 
Bo·>co de Arauj o Menezes 
Erna ni de Paiva 
Eurênio de Oli ve ira Jún ior 
Flair Carlos Armani 
J osé Carvalh o 
José Luiz Bissacot Mori 
J osé Luiz de Oliveira 
J uarez Tardivo 
Jusmar Gomes 
Luiz Ca.rlos de Azevedo R ibe iro 
Nelson Augusto Eleutério 
Orbete Nogueira Borges 
Paulo Sérgio Queiroz Barbosa 
Pedro da Costa Dias 
Sérgio Gracion i Machado 
Sérgio Lazzarini 
Sér gio Um berto Mazironi 
Waldemar Francisco de Assis Barreto 
Antonio Vanzella 

Baixos 
Antonio Carl os Reale de Paula Campos 
Cid Wagner da Si lva 
Delvo Campos Libório 
Fábi o Marcos de Alme ida 
Francisco E liezer Dantas Pinheiro 
Gaber Lopes 
Gera ldo de Oliveira Leal 
Gera ldo Tomita 
Ivo Lemes 
Ja.ir Cano 
José Carlos de Azevedo Leme 
José Garcia Pinto 
José Geraldo Mangela de Oliveira 
José Maria Toledo · 
J O'oé Wash in gton Leopoldi 
Nat a lício José Rachadel 
Nelson Balaban 
Paulo Hess 
Pércio Matitins Mancebo 
Renato Marcondes Pereira Filh o 
Ruy F ernando Barbosa 
Tarcísio Neviani 
Walter Aran t es dos Santos 
Wa lter Scaramuzzi 
Wil'3on R oberto Magalhães dos Santos 
Clodoald r-, Ce lentano 
Jayme Bráz 
Aveli no César Assu n ção 



PROFESSôRES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNI NICIPAL 
COOR DENADOR DOS CORPOS E STÁVEIS: P R OF . R AUL L AR ANJ EI RA 

Violino «Spalla>> 
Clem ente Capella 

c< Concertino:. 
João Baptista P offo 

1 .os Violinos 

Dante Migliori 
Amadeu Ba rbi 
Natan Schwartzm a n 
Antonio Felix Ferrer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecilia De F al co Sa ns igolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracciolo 
Oswaldo José Sba rro 

2.os Violino9 

Antonio Giannelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserr e 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Na.jla Maluf Schaun 
Carlos Del Papa 
Manfredo de Vincenzo 
Mario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez Dworecl<i 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Fra ncisco Torre 
Helio Batini 

Violoncelos 
Cecilia Zwarg 
Frederico Capella 

DESMONTÁVEIS 

Luiz Varoli 
Rogerio Du prat 
Lauro D el Cla ro 
J ulius Neuhoff 
Ezio Dal Pino 

Cont1•abaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 
N ikolaus Schevt sche nko 
Mar~.., Antonio Brucolli 

Flauta; 
Sa lvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

Plautim 
Rosário D. G. de Cá ria 

Oboés 
Walter Bianchi 
Salvador Ilson Masano 

Corno Ing·l ê s 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
Nabor Pires Ca mar go 
Leonardo Righi 
Gil C. Sil va 

Claro na 
Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antonio da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garini 

T1·ompas 
Silvio Oliani 

E nzo Pedini 
Juliano Garini 
Ronaldo Bologna 

e de lonas 
DIVERSOS 
N O O E l D S E 

PREÇOS 

1'I·ompetes 
D ino Pedini 
J ayre L eão da Silva 
H aroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

'It'Onl bones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Pucci 
Gilberto Gagliardl 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Ha1·pa~ 

Eisa Guarn ieri 
Leda Guimarães Natal 

Org·ão 
Angelo Camin 

Piano 
Alberto Salles 

Tínl}>anos 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H. L . Gentil 
Antonio Torchia 

Prato e Rombo 
Agostinho D'Onofrio 

Redator J\Iusical 
Judith Cabette 

A1•quivo 
Lucia A. M. d e Almeida 
Benedito R. de Mattos 

llluntagem 
João Colomina Domenech 
Balduino de Andrade 
Adelelmo Gar a betti 

Encal'regado 
Humberto Checchia 

TEM TUDO .PAIIAOSEU BEBÊ 
litKIJVQ/,f CIJIIIjlkfiJt' 

S. PAU·Lo: R. 24 de Maio, 224 • Fone: 36-7724 . Lo ja 

SANTOS: Rua Riachuelo , 49 • Centro . Tel.: 2·2146/7 

e 
REFERÊNCIAS AO PROGRAMA 

SINFONI A E i\I R f: l\IAIOR - Muzio Cle­
m e nli nasceu em Rom a no a no de •1752. Meni­
no a i nda. iniciou seus estud o·.; musica is sob a 
or ientação dos p r ofessores Cordice lli , Sa ltar ei­
li e Car pi ni. Aos nove a nos de idade conseguiu 
um lugar el e or gani s ta e aos quatorze empree n­
de u uma << tournée >> por tôda Ing lat erra conhe ­
ce nd o a i as obras ele Bach , Haendel e Scarl al~ ti. 
Ra p ida me nte seu nome tornau"3e conh ecid o por 
tôda a E uropa. Em Paris, n o, a no el e 1780. 
conquistou m ar ca nte êx ito com suas a p resen. 
t açôes e com as edi çôes de suas obras . A se­
g uir, na Alem a nha e Áustria t omou contá to 
com H aydn e Moza11t, sendo e-3pccia lme nte pro ­
t eg ida pe lo Imperador José II. E m 1783 tor­
nou-~e m estre daque le que seria o m a is fa­
moso pia nista de sua época: Johann B. Crame r. 

Depois de um a segunda viagem pela Fra nça, 
Cleme nti pe rma neceu em Londres desde 1785 
a té 1802. Publicou ai seu famoso mé todo <<Gra­
clr:J ad P a rnassum >> (Introduão à a rte ele t e. 
car o pi a.no) . Estabeleceu •também um gr a nde 
comér cio de fa bricação ele qianos c d e edi ções 
de obras mus ica is 

A persona lida d e - de Clementi di vide-se em 
dua s característ icas distintas: pi a nista e com­
pos itor. Com o virtu é ~.: e , foi con s idera d o o << Pa t 
d a m oderna arte pi e.ni~ tica, . Como campos:~ or 
de obras pi a nisticas , também pode afirmar-se 
que inaug urou uma nova era. 

Cl em ent i teve como editor e com e ntari st a 
o conhecido mestre Alfredo Casell a , e por 
inte;·méclio dê:,:e . foi pos sivel trazer à luz b. 

Sinfonia em Ré Ma.ior , hoje e xecutada . A du· 
ta el e composição da referida obra está r egh 
trad a em uma car ta conser vada nos arqui vos 
da Casa Bre itl<opf & H e rtel. em Leip zig e 
que foi ender eçada a 2 de Julho el e 1819: pe la 
caca de p ia nos Collard-Clementi, ele Londres. 
na qua l a obra é citada com r ecome nd ações 
do au tor qua n·to a eventuais publicações ou exe­
cuções na Ale manha . obra e ssa que hav ia ·3i­
do executada. ha a lgum tempo a trás e m Lon­
dres. sob a direção do autor. O <<Minueto pas­
tora le >> sô bre o qua l se r efe r e _ a carta acima 
c itad a, traz uma nota (at!t ografacl a p or Cl e­
m en t i): << to be sh ortened for another sympho­
ny in D >> . referindo-t e a um outro minueto um 
pouco mais breve , porém m enos interes·~ a nte . 

O m a nuscrito da Sinfonia em Ré Ma ior , é 
e ncont r ado na Library of Congress d e Washin·· 
g ton , com excessão das qu inze primei ras pá. 
g inas . ::.:J quai s são identifi cadas no ma nus­
crito «In t r odui zione e fra gm e nto di a ll egrO>> 
(que traz a nc tado <<Sinfonia n.o 2>> de Muzio 
Clem enti ) procecl e t~' e el o Briti sh Museum ele 
Londres. 

Alfred o Casella . em sua r ev isão substi t ui o 
pr ime iro t empo original ela r efe; ida sinfonia 
pe lo primeiro movimento da Qua rta Sinfonia . 
d o m esmo autor , e explica: << Fi z esta. substi ­
tui ~ã o com inte ira tranquilid a cle de conc iê ncia , 
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éer to de havét co o [)ara o mei hor Jn-
terês·õe da grande a rte si nfôn ica do notável 
m estre romano De outra forma, é plena­
mente justificada esta mi nha liberdade não 
sómen't e pela m a ior beleza e perfeição dos 
novos fregme ntos mas também porque esta 
m;_nha ini cia tiva havia sido procedida p elo 
própi·io Clementi - a u tor incontestável e a r­
tífice perenemente minucioso _ que usava, 
c : n1 constância e·..;sa 111aneira de sub : t ~ ituir pas ­
sagens ou n1ovi mentos d e uma p ara ou tr~1 ele 
suas n1agi strais sinfonias». 

A orquestração da Si nfonia em Ré Ma ior 
- sa lvo mín imos retoques - é o própr io ori­
gi na l de Clementi. Sómente n o fina l. o revisor 
juntou deze·.;seis compassos que seguem os 
trita e dois, procura.ndo dar maior am pl iltu ­
de c sonoridade à conclusão da obra. 

RAPSõUIA SôBRE Ul\I TEllfA UE PAGA­
N1NI -~ Sérge Rachma ninoff, comp~si tor co n­
tem porâneo. natural de Nij ni i Novgorod , n:J.S·­
cido em 1873 e falecido em 1943- Revelou 
ac"J nove anos seu gôsto p ela música, in ici:mdo 
seus estudos no Conser vatório de Peter~ burgo. 
transfer indo-se para o de Mosco u , três anos 
m2.is 'tarde , c.nde fez os cursos de piano com 
Siloti e de compos ição com Tane yvev e Arem­
k i. Obteve m edalha ele ouro n o Curso de 
Composição, a o termina-lo , em 1892 

A' partir de 1899 realizou CO\ll certos nas 
pr incipais Cap ita is e, depois da Revoluçã,o 
Russa. emi grou . para a Amér ica d o Norte. 

Segundo Paul Becker - «O esti lo de Ra­
chman inoff é um entr os-amento de Chopin, 
Schuma nn e, sobretudo· Tscha ikows ky ». 

A <<RAP SôDIA SõBRE TEMA DE PAGA­
NINI é um do·3 s ues m agníf icos tr aba lh os, 
que exige do executa nte, capacid a de técnica 
C' apurada sensibilidade inter p retativa. 
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